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O Metro do Porto
registou um

crescimento de 8,73% nos
passageiros transportados
no primeiro semestre deste
ano, isto apesar de, ao
contrário do que ocorreu
com o seu “homólogo” de
Lisboa, a sua cobertura ter
permanecido praticamente
inalterada. Praticamente,
porque no final de Maio
último inaugurou realmente
uma extensão da linha,
algo, porém, que não teve
grande impacto nas contas
totais do semestre.

Porto
Metro salta sem
novas ligações

O ano da Carris tem
sido uma autêntica

montanha russa, com
meses de grande aumento
da procura e meses
completamente opostos.
Em Março, por exemplo, o
total de passageiros caiu
7,68%, quase menos dois
milhões de clientes versus
Março de 2007. Porém, logo
no mês seguinte, o total de
passageiros subiu 4,35%
em comparação com Abril
do ano passado. No total do
semestre, a Carris registou
uma quebra de 1,26%.

Lisboa
Uma montanha
russa de Carris

Os responsáveis das empresas de
transporte não têm dúvidas. Os
portugueses ainda não estão a tro-
car o carro pelos meios colectivos,
ainda que Fertagus ou CP, por
exemplo, tenham transportado
mais gente no primeiro semestre.

“Crescemos 1% face ao ano
passado, mas é um número em li-
nha com a realidade da Fertagus”,
apontou Cristina Dourado ao Jor-
nal de Negócios.A responsável da
empresacomatravessiaferroviária
da 25 de Abril, que transportou
mais 120 mil pessoas de Janeiro a
Junho, diz que “aparentemente”
ainda não houve uma“transferên-

cia significativa”do transporte in-
dividual para o público, apesar da
crise.“Massemdúvidaque irásen-
tir-se no pós-Verão”,prevê.

Opinião igual tem Silva Rodri-
gues,presidenteda Carris.“Vamos
vernopós-Verão”apontou,salien-
tandoque“éna‘rentrée’quesecos-
tumam tomar as decisões ao nível
detransportes”.Sobreosprimeiros
seis meses do ano,diz,“não permi-
tem tirar grandes conclusões”, jus-
tificando a quebra de 1,26% nos
passageiros da Carris –de 118 mi-
lhõespara116,6milhões–,com“a
abertura do metro em Santa Apo-
lónia e Terreiro do Paço”e“a rea-

bertura doTúnel do Rossio”.
Eeste“abandono”dosautocar-

ros para o Metro nota-se nos nú-
merosda transportadora subterrâ-
neadacapital.EntreJaneiroe Maio
– últimos números disponíveis – o
Metro de Lisboa transportou mais
1,47% de passageiros, evolução
que, porém, não aponta para uma
súbitaalteraçãonoshábitosdevia-
gens diárias dos lisboetas.

Aoníveldas ligaçõesurbanasda
CPde/paraLisboa,houve também
uma subida – a rondar 1% –, ten-
do a “incumbente” ferroviária
transportado 49,4 milhões de pas-
sageiros nestas linhas.

Porto reage mais rápido
Emrelaçãoaos transportes colecti-
vosnoPorto,atransferênciamodal
já parece ter ganho adeptos na pri-
meira metade do ano, o que levou
osSTCP aregistaremumganhode
clientes pela primeira vez em mui-
tos anos.

JáaoperaçãodoMetroregistou
umsalto de 8,73% –mais dois mi-
lhõesdepassageiros transportados
–,mesmosemterabertonovos tro-
ços no período. Quem também
protagonizouumforteaumentona
procura foram os urbanos da CP,
que cresceram 10%, para 10 mi-
lhões de passageiros, segundo da-

dos fornecidos pela empresa.

Estradas com mais carros
OsdadosdasEstradasde Portugal
mostramque não há menos carros
a circular, antes pelo contrário. O
tráfegomédiodiárionasprincipais
vias de Lisboa (CRIL, 2ª Circular,
marginale travessiasdoTejo) subiu
0,48% – para 487 mil viaturas –,
aopassoquenoPorto,oIP4eaVia
Regional Interior viram mais mil
carros, totalizando 47 mil viaturas
diárias. Esta é uma tendência tam-
bém na Brisa, que no primeiro tri-
mestreviuotráfegonasauto-estra-
das crescer 3,6%.*COM MJB E RN

346.525.039
Total de passageiros
Até Junho, Carris, CP, Metro de Lisboa e Porto, STCP e
Fertagus transportaram 346,5 milhões de passageiros.

1,112%
Crescimento
Tudo somado, as seis transportadoras ouvidas pelo
Jornal de Negócios tiveram mais 1,112% de clientes.


